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O que é o MEME- Centro de Pesquisa do Movimento? 

Surgiu da necessidade de um local, em tempo integral, onde 
fosse possível a experimentação artística do Grupo Meme. 
Para que isso acontecesse também era necessária a 
possibilidade de desenvolver as atividades profissionais dos 
membros do grupo, através de aulas e oficinas. 
Trata-se de um espaço onde a dança convida outras 
linguagens artísticas promovendo o intercambio, a 
experimentação e o diálogo de processos híbridos de criação 
artística, a práxis artística cênica nomeada contemporânea. 
Nessa designação, o conceito de «corpo cênico» passa a 
apresentar como traço principal sua desterritorialização isto 
é, um corpo que não é da dança, não é do teatro, nem do 
circo, nem da comédia dell'art, nem da ópera, nem só da 
música, nem só das artes visuais. Ocorre uma espécie de 
expansão entre as ··fronteiras··. 
Neste espaço se promove a pesquisa da arte experimental 
sem a preocupação de uma resposta ou produto imediato, 
valorizando o processo de investigação, através de 
laboratórios, Jam Sessions, apresentações, sessões de 
improvisação, fóruns, encontros, seminários, debates e 
palestras. 

» O que é um MEME? 

Termo cunhado em 1976 por RichardDawkins, é para a 
memória o análogo do gene na genética, a sua unidade 
mínima. É considerado como uma unidade de informação que 
se multiplica de cérebro em cérebro, ou entre locais onde a 
informação é armazenada [como livros).. No que diz respeito 
à sua funcionalidade, o meme é considerado uma unidade de 
evolução cultural que pode de alguma forma autopropagar­
se. Os memes podem ser idéias ou partes de idéias, línguas, 
sons, desenhos, capacidades, ou qualquer outra coisa que 
possa ser aprendida facilmente e transmitida enquanto 
unidade autónoma. fonte: 



------------

Justificativa da temática escolhida 
O centro Meme já funciona hoje como um importante veículo para a 
disseminação da arte contemporânea para a população através de 
seus cursos, oficinas, encontros, exposições e apresentações. Sua 
sede atual, um casa alugada, não consegue expressar para o público 
todas as atividades que ali ocorrem. Além de ser pequena, não foi 
projetada para esse intuito. 
Se faz necessário um novo espaço especialmente projetado para 
todas as funções que o Meme engloba como centro cultural, visando 
atender a vários segmentos da sociedade. 
É de fundamental importância a criação de centros culturais que 
viabilizem a participação da população e se estabeleçam como 
transmissores de cultura para que se entenda a arte como um 
fenõmeno social. 

Porque em Porto Alegre? 
>O Grupo Me me se formou em Porto Alegre em 2004 e desde então 
vem fazendo a sua história na cidade; 
> Porto Alegre já tem uma tradição com um forte pólo cultural e de 
entretenimento; 
>A Bienal do Mercosul é sediada em Porto Alegre; 
> Não existem centros de pesquisa e cultura focados na arte 
contemporânea na cidade que possibilitem o acesso da sociedade; 
>Porto Alegre se beneficiará com um local para espetá cu los onde as 
modalidades de dança, teatro e artes circenses possam atuar. 

Objetivos da proposta 
Este projeto final de graduação tem como objetivo o desenvolvimento 
do projeto arquitetõnico para a sede do Meme- centro de pesquisa do 
movimento. 
Ele visa incentivar e atingir vários segmentos da sociedade e isso será 
possível com o auxnio de exposições e eventos interativos e dinâmicos 
onde, tanto o público em geral quanto o pesquisador da arte 
contemporânea possam se beneficiar dinamizando uma identidade 
cultural que promove um lugar de convivência e permanência. 
Enquanto objeto arquitetõnico, esta proposta deve seguir os conceitos 
do Grupo Meme, mencionados na página 1 , conectando as diversas 
modalidades que ali se desenvolvem se abrindo para a cidade de Porto 
Alegre e comunicando a arte como movimento social. 

Meme traz a Porto Alegre o workshop 
Encontros de Dança BMC 

Body M ind Centeri ng 
com Leia Queiroz 

Procedimento: aqúedmtnto, princípios evolutivos,.._. corpofais na 
exploraçio,lmprovtseçllo,~adllalmlcaadegrupo. 

A proposta deste abiiiiiO-pnaisle em utvenc:lar uma diversidade de 
prllltlces !!e BMC .-reol_l!flll_llo ela CGfpo e pesquisa com dança-nas 
artes do. corpo,lltliiliâ-..._.. te6rlco ~ca sobre o assunto 
comateorlaevol~ .......... edlnemlàsta. 

leia Q~ na PUCSP em Comunlcaçlo a 
Semiótica. c:er\IIIQda pela School for Body llllnd 
Centering - IIMMchUHitll - EUA - Chlemsee 
AI-IW, ..,_.iJt!ldr,ae~cas ~U'IiObre o CorPO. a 
Cllnadlncill ....... ~-~ -.w.dancalpet 

1l!dlc:acllt~ p!OtiMIDtlll5 ctuAIWs do CofPO, de 'IRIIO, 
o-el'lltWiaence• .,.'*"-..:=:=..._....do .-m.-... 

atividades promovidas pelo Centro MEME 

Centro Experimental do Movimento 
f;11aGOf!Çilbâ! Carvatto 13.5 • Flt~~es1a- f91oAiege -AS-5t 3019·25ia5-8oll369'9 



Relação do Grupo MEME com a cena artística atual 

>>prêmiações 

Bu!Um olhar adulto sobre a criança que há 
ent re nós 
Quatro troféus açorianos 2005: 
-melhor espetáculo de dança 
-melhor produção 
-melhor trilha sonora 
-melhor iluminação 

Despidas por seus celibatários 
- Duas indicações ao prêmio açorianos 2006 
- Melhor produção 
- Melhor cenografia 
-Oito indicações ao prêmio Quero-Quero sated 

Melhor projeto de pesquisa -Anjos 40 
-Prêmio condança 2005 

Vídeo performance- Porões A-Paralelos 
-Prêmio açorianos de artes visuais 2007 

Melhor letra e 1 °lugar no 11 °Festival de 
música de Porto Alegre 2008 

Editais Públicos, trabalhos selecionados e 
bolsas de pesquisa 
-Arrumando a casa 2006 
- Fumproarte 2004 
- Fumproarte 2006 
-Circuito Cultural Banco do Brasil2007 
-Goiânia em cena 2006 
- Lâmpada mágica Cida Produções - AESUL 
2007 
- Oficinas da Paz Cida Produções - UNESCO 
2007 
-Bolsa de pesquisa em Charlesville, França 

6 

''Terezinhas" emociona 
e faz pensar 

ANGtUCA BEIISCH 80FF • 

Toda escolha. quando bem rmballtada, tem o 
poder de ser rínica e indispensável. O tema esco­
lhido paro o ríltimo trabalho de dança contempo­
ránca da grupo Meme encaixa-se nesse perfiL Um 
assunto que, a meu ver, já se tornou bastante co­
mum e até mesmo trivial- o feminino- resultou 
cm um e-petáCIIlo contzmdente. 

iere2int'as 
é o 

Ainda quando montavam seu trabalho ante· 
rior - Despidas por seus Celibatários, de 2007 
- tiw a oportunidade de acompanhar os ensaios 
do grupo e percebi que suas ideias surgiam a par­
tir de estudas e leituras de psicologia e sociologia 
realizadas por ceda componente do grupo. Como 
toda leitum não se resume à informação, mas é 
sempre um diálcgo entre autor e leitor. com os es­
tudos da grupo Meme não foi diferente. As leitztms 
e debaJes reaJizodos desde 2007 derwn fntJos paro 
um segrmdo tmbalho sobre mulheres: o espetdmlo 
Terezinhas, em arrtaz ainda neste fim de semana 
na Sala ÁlYaro Moreyra. 

1rlra mente as palavms para definir Terninhas. 
Movidas pela dança das bailarinos, mi1úras pa­
/avms podiam acompanhar seus movimentos. esçleti;eu1o- ­
E as palavras que dançavam eram delicadeza, 
mil vezes delicadeza. Sensibilidade, mas nada de 
emocionalismos e pieguice. Tratavam-se de senti­
mentos verrladeiros e tocantes, de mulheres com 
personalidades reais. Existe uma forte verossimi-
0Jança neste espetáat/o, porque seus pmonagms 
são apresentados com simplicidade e veracidade, 
assim cmna o stlo 110 dia-a-dia de todos n6s. Unuz 

Não gosto da tema. Dividir o mundo em gé­
neros e, ainda, em dois gêneros, parece, a mim, 
mllar-se de IIT!'a cerca genemlização. Com esta 
"incomodação• comecei a assistir ao e:spetdrulo. 
Ainda com expec.tatOO segui assistituic. sentindo 
e pensando, quando, de repente, me vi tocada e 
emocionada. O Grupo Mente contagiou o públicc. 
pais seus personagens, de wna ou de outra fomuJ, 
fazem parte da vida de todos n6s. 

Foi e1ttdo que começaram a aflorar em mi-

Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2009 
MEME promove bate-papo entre artistas 

sensibíl.idade profimda, mas simples. 
1b-e:ànhas falo de muitas coisas com sua dan­

ça. Mm são falas sem palavms e sem significadas 
precisos. (Ã/a fundo e fala todas as línguas. E 
subjerivo e tDn vdrias margens. como toda a arte. 
Não precisa folor. precisa da"ffiT. 

• Historiadora e bailarina 

No último dia 05 de fevereiro, o CENTRO MEME abriu 
suas portas para receber artistas dos mais variados 

segmentos e professores de diferentes universidades 
para bater um papo informal sobre arte e sobre o fazer 

artístico em espaços alternativos. 

Notícia divulgada 1 grupomeme.blogspot.comj 11 de fevereiro de 

do @tipo 

Memeem 
cartaz 

na Sala 
Nvaro 

Moreyra 



Relação entre programa, sítio e tecido urbano 

Por se tratar de um Centro Cultural, o terreno escolhido localiza-se no bairro 
Independência. 
Além de ser, historicamente, um bairro de tradição em pontos culturais, 
considerado Centro Histórico da cidade, também fica próximo de onde hoje 
em dia se encontra o Centro Meme, na rua Gonçalo de Carvalho. O terreno 
escolhido possui três fachadas, sendo a principal para a avenida 
Independência. Faz esquina com a rua Fernandes Vieira e possui a terceira 
fachada para a rua Castro Alves. 
Possui localização estratégica com relação ao fácil acesso a transporte 
público a à zonas centrais da cidade. 
É considerado Corredor de Centralidade, Corredor de Urbanidade e possui 
destaque como «zona de interesse cultural», ou seja, é uma área que 
apresenta Patrimônio Cultural a ser preservado. 
A área é muito freqüentada e a variedade de funções sustenta uma animação 
diurna e noturna, com a mistura de uso residencial, comercial e cultural. 
No momento o terreno abriga um estacionamento, que não deixa de ser útil 
para a área, mas localiza-se num terreno muito visado podendo ocupar 
espaços menos expostos ou ligar-se a outras atividades que justificassem o 
uso de uma área extensa e pareticamnete toda impermeável. 

Implantação Geral 

O restaurante Chez Philippe 

f} antigo Teatro da Ospa 

e Ballet Concerto - studio dança 

O Centro Meme atualmente 

0 Shopping Total 

0 Casa noturna- Beco 203 

O Praça Júlio de Castilhos 

9 Instituo Goethe 

0 OMAE- galeria de arte 



Desenvolvimentos pretendidos 
O projeto pretende contemplar soluções de problemas arquitetônicas e urbanas, sendo desenvolvido em 
três etapas: 

-Primeira Etapa: Pesquisa. Trata-se de um dossiê que apresenta a proposição da temática, de forma 
justificada e ilustrada, através de elementos históricos, contextuais, programáticos, técnicos e legais 
pertinentes à definição das estratégias a serem a dotadas nas etapas seguintes. 

-Segunda Etapa: Anteprojeto. Trata~se da apresentação de uma solução geral e estruturada do projeto e 
suas relações imediatas com o entorno construído e os espaços abertos, apresentando assim a inserção do 
conjunto no contexto urbano. Visa solucionar questões estéticas, técnicas, funcionais e programáticas, 
sendo apresentado em escala compatível à solução de projeto, constando: 

1. Planta de Situação 
2 . Planta de Loacalização 
3 . Plantas Baixas [com espaço aberto) escala 1/ 200 
4 . Cortes transversais e Longitudinais escala 1/ 200 
5. Elevações gerais e setoriais escala 1/ 200 
6 . Planta de Cobertura escala 1/ 200 
7. Perspectivas externas e internas 
8 . Diagramas explicativos que contribuam na compreensão do projeto 
9 . Maquete escala 1/ 1000 

- Terceira Etapa: Entrega Final do Projeto. Trata-se da apresentação de detalhamentos relevantes e 
desenvolvimento mais aprofundado do projeto apresentado anteriormente. Seriam acrescentados os 
seguintes elementos: 

1. Ampliações setoriais escala 1/ 20 
2. Cortes de pele escala 1/ 20 
3. Detalhes construtivos escala 1 I 1 O 

Metodologia e instrumentos de trabalho 
- Diretrizes para elaboração do dossiê: Definição do tema e sítio a ser trabalhado; compreensão da 
vocação e das necessidades locais; investigação das características dominantes do lugar escolhido; 
análise completa da área e do seu entorno; análise do contexto urbano (av. independencia -corredor 
de centralidade, urbanidade e zona de interesse cultural);levantamento fotográfico da área e seu 
entorno; levantamento de dados pontuais relativos ao tema (Centro Meme);acompanhamento das 
atividades correntes no Centro Meme e entrevistas com pessoas que trazer subsídio ao 
desenvolvimento do projeto. 
- Instrumentos de trabalho: Consulta à bibliografia relacionada ao tema; Acompanhamento das 
aulas e encontros do Grupo Meme; Entrevistas com Paulo Guimarães- diretor do Me me; consulta a 
projetas com temas semelhantes; consulta em sites relacionados. 



Agentes de intervenção e seus objetivos 
Um dos agentes principais seria o governo federal através da lei de incentivo à 
cultura ( lei n°8.313 de 23.12.91) que tem por finalidade, entre outras coisas, 
facilitar à população o acesso às fontes de cultura e estimular a produção e 
difusão cultural e artística regional. Outro agente fundamental seria o Centro 
Meme com seus projetas culturais e , por último porém muito importante, o 
investidor 
Governo Federal, através da Lei Rouanet, lei de incentivo á cultura ( lei n°8.313 
de 23.1 2.91) que tem por finalidade, entre outras coisas, facilitar à população o 
acesso às fontes de cultura e estimular a produção e difusão cultural e artística 
regional: 
Meme - centro de pesquisa do movimento, através dos seus projetas 
aprovados; 
Investidores, pessoas físicas ou jurídicas que seriam amparadas pela lei federal 
de incentivo á cultura. Além da isenção fiscal, elas investem também em sua 
imagem institucional e em sua marca. 

População alvo 
O público alvo é toda a população, visando incentivar a participação dessas 
pessoas em centros de cultura. 
- Público em geral interessado em exposições, cursos, palestras, eventos de 
dança, teatro e arte circense; 
-Pesquisadores e estudantes que busquem material de informação; 
-Outros grupos da área que procuram intercâmbios; 
-Visitantes na cidade de Porto Alegre. 

Aspectos temporais e econômicos 
Pode-se estimar um prazo de 18 meses para a conclusão da obra, mas cabe 
salientar que esse prazo depende de fatores ainda não definidos nesta etapa. 
-área aproximada do projeto: 4020 m2 

-valor estimado da edificação: 2CUBjm2 



Descrição das atividades 
Pode-se dividir o programa do Centro Me me em 6 grupos: 

1. Área de uso comum cursos/ grupo Memej público em geral 
2. Área destinada às atividades do Centro Meme- cursos 
3. Área relacionada ao local para espetáculos 
4. Área administrativa e serviços 
5. Alojamentos para intercâmbios 
6 . Estacionamento e infraestrutura 

1 . Área de uso comum cursos/ grupo Memej público em geral 
Diretamente relacionado com o acesso da rua, servindo como espaço de convívio múltiplo e 
organizador. 
>espaço aberto: espaço com áreas externas de lazer articulando as atividades do Centro. 
> hall de entrada: acesso principal ao edifício orientando o usuário à atividade desejada; 
>loja: pequeno local onde serão comercializados acessórios para os alunos das diversas modalidades 
praticadas ou, até mesmo, souvenirs referentes ao espetá cu lo em cartaz; 
> bar I café: pequena cafeteria com opções de lanches para atender ao público que freqüentará o 
Meme. 
>sanitários: neste espaço comum haverá sanitários masculino e feminino. 

2. Ár ea destinada às atividades do Cent ro Meme- cursos 
Esta área será relacionada aos cursos permanentes e às oficinas ministradas no Meme. A este grupo 
pertencem as salas de aula e vestiários dos alunos e professores. 
> salas: serão quatro no total, com pé-direito mínimo de 3 ,50m e com medidas , aproximadas de 
12x8m, três paredes com barras laterais e uma parede com espelhos. 
> vestiários: com armários para o usuários e área de chuveiros separadas dos sanitários, para que 
possam ser usados pelos visitantes. 
> arte circense: haverá um espaço especialmente para as artes circenses. já que exigem espaços 
mais altos, com pé-direito aproximados de 1 Om. 
> biblioteca e videoteca; um pequeno acervo de livros e vídeos ligados ás temáticas abordadas no 
centro Meme. Estará disponível para usuários e público interessado. 



Descrição das atividades 
3 . Área relacionada ao local para espetá cu los 
Este será um local para as apresentações e ensaios do Grupo Meme. Também poderá ser 
disponibilizado para outros grupos interessados em expôr seus espetáculos, até mesmo grupos de 
outros estados ou outros países. 
>sala de espetáculos: terá capacidade para 200 pessoas e será versátil quanto ao posicionamento da 
platéia. A platéia poderá ser colocada de acordo com o perfil do espetáculo. 
> sala para cenários: trata-se de uma sala que tenha acesso direto ao palco, onde serão guardados os 
equipamentos de cenário. 
>depósito: espaço para armazenar materiais e equipamentos de apoio à sala de espetá cu los. 
> vestiário: com H raras e bancos para a troca de figurino dos artistas 
>sala de descanso: espaço para os artistas, com lugares para sentar e descansar antes e depois das 
apresentações. 
>foyer: acesso e sala de espera dos visitantes antes das apresentações. 
> sanitários: terá acesso pelo foyer e será usado pelos visitantes. 

4 . Área administrativa e serviços 
Espaço composto por salas de escritórios onde estará a coordenação do Centro Me me, a assessoria de 
marqueting, sala de reuniões, secretaria. 
> salas de escritório: três pequenas salas para o setor administrativo 
>copa/ cozinha: espaço para o uso dos funcionários do Centro Meme. 
>vestiários: pequeno vestiário para apoio dos funcionários 
> depósito: local para guardar materiais de limpeza e escritório. 

5. Alojamentos 
Dormitórios para hospedagem de professores e alunos que não residam em Porto Alegre. Serão 1 O 
dormitórios e contarão com vestiários coletivos. 

6. 1hfraestrutura 
Trata-se de equipamentos como: depósito de lixo, reservatórios de água. subestação e central de ar­
condicionado. Sempre que possível, esses equipamentos estarão localizados em áreas menos nobres do 
projeto, atendendo às normas de cada um. Sendo o estacionamento no subsolo, grande parte da 
infraestrutura também estará lá. Contará com, aproximadamente, 1 00 vagas para atender o público 
visitante e aos usuários permanentes. 



Tabulação do programa 

Nas tabelas abaixo, um pré-dimensionamento dos espaços requeridos pelo programa que pode ser alterado 
conforme necessidade no desenvolvimento do projeto. 

legenda equipamentos - S - som 

V- vídeo 

>grupo1 

ambiente área qtde. 
[m2] 

espaço aberto 150 1 

hall de entrada 200 1 

loja 10 1 

bar/ café 40 1 

sanitários 15 2 

>grupo 2 

ambiente área qtde. 
(m2) 

salas de aula 96 4 

sala multimídia 96 1 
e sala de aula 
espaço 

150 1 circense 
biblioteca/ 60 1 videoteca 

vestiários 25 2 

C - computador 

X- xerox 

G - geladeira 

F - fogão 

T -telefone 

M - microondas 

usuários _ p~pulaç_ão mobiliário equíiPamentos 
fixa variável s v T !C X G F M 

público geral - 150 mobiliário urbano 

público geral 2 250 balcão de 
atendimento 

público geral 1 5 
exposit ores. 
estantes 

público geral 4 20 balcão, mesas 
e cadeiras 

público geral - 10 louças, espelho, 
bancada 

usuários população mobiliário equtiPamentos 
fixa variável s v T 'c X G F M 

professores - 15 barras, armário. 
e alunos banco 

professores 
15 barras. armário para 

e alunos - som e vídeo ,sofás 

professores - 15 barras. armário, 
e alunos cam a elástica 

pr ofessores, estantes. mesas, 
alunos e 1 10 sofás, equ1p. 
público qeral de som e vídeo 

professores 1 20 chuveiros, louças. 
e alunos arm ários. bancada 

área total 

150 

200 

10 

40 

30 

área total 

384 

96 

150 

60 

50 



Tabulação do programa 

legenda equipamentos - S - som 

V - vídeo 

>grupo3 

ambiente área qtde. 
[m2] 

sala para 700 1 
espetá cu los 

vestiários 20 1 

sala de 20 1 
descanso 

foyer 100 1 

sanitários 5 2 

>grupo4 

ambiente área qtde. 
[m2] 

salas de 20 3 
escritórios 

copa/ cozinha 20 1 

vestiários 20 1 

depósito 50 1 

C - computador 

X - xerox 

G - geladeira 

F - fogão 

T- telefone 

M - microondas 

usuários . P()PUiaç_ão mobiliário . equíjpamentos 
fixa variável s v T IC X G F M 

público geral - 200 poltronas. palco, 
coxias 

artistas - 30 chuveiros, louças, 
armários 

artistas 5 
sofás. mesa -

público geral 200 balcão. mesas - e cadeiras 

público geral - 10 louças, espelho, 
bancada 

usuários população mobiliário oq Ji j )a i, .. ?, ~u~ 
fixa variável s v T :c IX G F M 

funcionários 2 5 mesas, cadeiras, 
estantes 

funcionários 3 louças. mesa - armários 

funcionários - 3 chuveiros. louças, 
armários 

funcionários - 2 estantes e armários 

área total 

700 

20 

20 

100 

10 

área total 

60 

20 

20 

50 



Tabulação do programa 

legenda equipamentos - S - som 

V - vídeo 

>grupo 5 

ambiente 

dormitórios 

vestiários 

>grupoS 

ambiente 

infraestrutura 

área 
(m2) 

30 

20 

área 
(m2) 

150 

estacionamento 1500 

sala de 

qtde. 

6 

1 

qtde. 

1 

1 

salas de 

sala para 

C - computador 

X - xerox 

intercamb. 2 

intercamb. 

funcionários 

funcionários 

G - geladeira 

F - fogão 

T -telefone 

M - microondas 

4 

10 

2 

100 

mobiliário 

camas e armários 

chuveiros, louças, 
armários 

mobiliário 

equipamentos 
específicos 

150 

1500 

área total aproximada: 4020 m2 



Localizacão da área de intervencão 
' ' 

Este terreno situa-se 
no bairro 
Independência com 
fachada para a 
avenida 
independência e 
para as ruas 
Fernandes Vieira e 
Castro Alves. Possui, _ 
pela rua Fernandes 
Vieira, um grande 
desnível na 
topografia (figura 1 ). 
Possui ótima 
localização com 
relação ao 
transporte público. 
Analisando cheios e 
vazios, nota-se maior 
densidade próxima 
as vias e espaços 
abertos nos 
interiores dos lotes. 

Cheios e Vazios 

Planta de Localização 

-__,;)~ indicação de direção das vias 

-__,;)~ indicação de direção da via exclusiva 
para transporte público 

• • • • • • • • barreira com a rua Pinheiro Machado 

• • • • • • • • marcação do terreno 

4 marcação da posição da foto 



Localização da área de intervenção 

Alturas 

O Entorno possui variedade 
de alturas, porém a 
presença de casa históricas 
de dois pavimentos 
determinam uma 
característica importante da 
avenida Independência . 

• 9-12 pavimentos 

• 5-6 pavimentos 

2 pavimentos 

• 7-8 pavimentos 

O 1 pavimento 

Existe a predominância de 
prédios comercias e mistos, 
proporcionando uma 
variedade de atividades 
durante o dia e durante a 
noite . 

• comercial 

O residencial 

• misto 

O institucional 



Plano Diretor 

densidade bruta 
Ocupação Zona 

Intensiva Corredor de centralidade 
e urbanidade 

índice de aproveitamento 
Ocupação 

Intensiva 

volumetria 
Ocupação 

lntensivá 

LIMITE INICIAL : 1 053 
LIMITE FINAL : 1 097 

Zona 

Predom. Residencial. 
Centro Histõríco, 
Corredor de Urbanidade 
e de Centralidade 

Uso 

Corredor de 
Centralidade e Urb. 

ALINHAMENTO : 02,60 m DO MEIGFIO 
GABARITO : 26,00 m 

Solo Privado Solo Criado TOTAL 

hab/ ha econ/ ha hab/ ha econ/ ha hab/ ha econ/ ha 

525 150 - 525 150 

IA IA+SC Ql 

2,4 2.4 + estoque de 75m2 
ajuste de projeto 

Alturas [m) TO 

máxima divisa base 

52,00 18,00 6 ,00 e 9,00 75% e 90% 



Código de Edificações 

Cinemas, Teatros, Auditórios e Assemelhados 
Art. 146 - As edificações destinadas a cinemas, 
teatros, auditórios e assemelhados, 
além das disposições da Seção I deste Capítulo, 
deverão: 
I -ter instalações sanitárias separadas por sexo, com 
fácil acesso, atendendo 
as seguintes proporções mínimas, nas quais "L" 
representa a 
lotação: 
Vasosl/600 
Homens Lavatórios L/500 
Mictórios L/700 
Vasos L/500 
Mulheres Lavatórios L/500 
11 -ter instalação sanitária de serviço composta, no 
mínimo, de vaso, lavatório 
e local para chuveiro; 
III - ter os corredores completa independência, 
relativamente às economias 
contíguas e superpostas; 
IV - ter sala de espera contígua e de fácil acesso à 
sala de espetáculos com 
área mínima de 0,20m2 por pessoa, calculada sobre a 
capacidade total; 
V - ser equipados, no mínimo, com renovação 
mecânica de ar; 
VI- ter instalação de energia elétrica de emergência; 
VIl- ter isolamento acústico; 
VIII- ter acessibilidade em 2% das acomodações e 
dos sanitários para portadores 
de deficiência física. 
Parágrafo único- Em auditórios de estabelecimentos 
de ensino, poderá ser dispensado 
a exigência dos incisos I, 11 , IV e VI, devendo haver 
possibilidade de uso dos 
sanitários existentes em outras dependências do 
prédio. 

Código de Proteção contra incêndio 

E- SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E CULURA FÍSICA 
E3 - locais de ensino e/ou prática de artes marciais, 
ginástica (artística, dança, musculação e outros) 
esportes coletivos (tênis, futebol e outros), sauna, 
casas de fisioteerapia e assemelhados. 
Grau de risco= 2 
Classificação da edificação quanto às suas 
características construtivas: 
Código"Y" 
Tipo: edificações com mediana resistência ao fogo. 

Provável : 

A total >1600m2 

Ado maior pavimento> 800m2 

h<12m 
CÓDIG0=455 

455 
EXT- extintores de incêndio 
SSD-sinalização de saídas 
IE -i luminação de emergência 
HDR- instalações hidráulicas sob comando 
ALR- alarme acústico 
SPK- instalações chuveiro automático ( sprinklers) 
Número mínimo de saídas e tipos de escadas 
NE-2 

Dados para o dimensionamento de saídas 
População - 1 aluno por m2 de sala de aula 
Capacidade da unidade de passagem 

Acesso e descargas -1 00 
Escadas e rampas-75 
Portas -100 



Bibliografia 
>Código de edificações de Porto Alegre n°284 

>Código de proteção contra incêndio de Porto Alegre 

> Sites: www.centromeme.com.br 
www.ciadeborahcolker.com.br 
www.novadanca.com.br 
www.grupocorpo.com.br 
www.circogirassol.com.br 
www. teatrodobourboncountry.com .br 
www.arcoweb.com.br 
www.portoalegre.rs.gov.br 
www.cultura.gov.br 

>Entrevistas: - Professores e alunos do Meme - centro de pesquisa do 
movimento; 
-Paulo Guimarães- professor e coreógrafo 



HISTÓRICO ESCOLAR 

Ano 
Atrvidadt' d~ Ens,no 

Tur- Con· 
Situação 

c ..e-
Semestre ma certo ditos 
2009/1 TRABALHO F!NAL DE GRADUAÇÃO (ARQ01021) u . Matriculado 24 
2008/2 CUMATIZAÇAO ARTIFICIAL· ARQUITETUP.A (ENG03016) 11 A Aprovado 2 
2008/2 ECONOMIA DA CONSTRUÇÃO ESPECIFICAÇÕES E CUSTOS \ARQ01019) u .c Aprovado 4 
2008/2 PROJETO ARQUITETÔNICO Vn (ARQOlO:>O) A c Aprovado lO 
2008/2 URBANISMO N (ARQ02006) a A Aprovado 7 

2008/1 LEGISLAÇÃO E EXERCÍCIO PROFISSIONAL NA ARQUTTETURA (IIRQO 1 O 17) u c Aprovado 2 n:r : 
2008/1 PROJETO ARQUTTETÔN!CO VI (ARQ01016) A " Aprovado 10 

c QJ 

~·~ ... 
2008/1 TÊCNICAS RETROSPECTIVAS (ARQ01018) IJ B Aprovado 2 c QJ a 
2007/2 PROJETO ARQUTTETÓNfCO V (ARQ01013) c c Aprovado 10 õ-n n 

... Qll ): 
2007/1 ESTUDO DA VEGETAÇÃO (81002224) u e Aprovado 3 o 

2007/1 GERENCIAMENTO DA DRENAGEM URBANA (11'1101014) 11 c Aprovado 4 

~~~ 
n 
:I: 

2006/2 ESTAGIO SUPERVISIONADO EM OBRA 1T (ARQO 1 O 1 S l I) B Apr-ovado 2 ... 
2006/2 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO B (ENG01175) c Aprovado 

.o.o . )> u 4 c: c: E. 'O 
2006/2 PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA (ARQ02005) A 8 Aprovado 4 ...... o 'O ...... > > 
2006/2 TEORIA E ESTÉT1CA DA ARQUITETURA 11 ( ARQO I O\ 2) B c Aprovado 2 !!!~ ;lO 

2006/2 URBANISMO U! (ARQ02004) c A Aprovado 7 C:C:t~~ )> 

2006/1 ACÜsnCA APLICADA (ENG03015) u A Aprovado 2 
;lii)D-

~ >> ... 
2006/! ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM OBRA I (ARQ01014) A B Aprovado 2 mm r 

> 
2006/1 ESTRUTÚRA DE CONCRETO ARMADO A (ENG0117<i) u c Aprovado 4 c: c: 2 
2006/1 ESTRUTURAS DE AÇO E DE MADEIRA A (ENGO 1173) u c Aprovado 4 

;lii)D o GIGI 

2006/1 MORFOLOGIA E INF~ESTRUTURA URBANA (ARQ02213) B B Aprovado 4 >> zz 
2006/1 PROJETO ARQUTTETONICO V (AP.QCI1013) A - Cancelado 10 ...... .... 

URBANISr-10 D (ARQ02003} c A~ v ado 7 
111111 "' 2006/1 c ~3: "' 2005/2 INSTAlAÇÕES ELETRICAS PREDlAIS A (ENGOI;•~2) u A Aprovado 4 00 III 

UI 

2005/2 PROJETO ARQUTTETÓNICO IV (ARQO 1 O t 1) A 8 Aprovado 10 "' 2005/2 TÉCNICAS DE EOIFlCAÇÃO C (ENG01176) u c Aprovado 4 
2005/2 URBANISMO I (ARQ02002) 6 c Aprovado 6 
2005/1 ESI ABIUDAOE DAS EDIFICAÇÕES (E:NG01170) u B Aprovado 4 

2005/1 ESTUDOS DE SOCIOLOGIA URBANA (HUM04815) u A Aprovado 4 
2005/1 PROJETO ARQUlTETÕNICO fi (ARQ01009) c ,c Aprovado 10 

2005/1 TÉ~NICAS DE EDifiCAÇÃO B (ENG01172) u c Aprovado 4 

2004/2 ANAUSE DOS SISTEMAS ESTRUTURAIS (ENGOll29) u c Aprovado 4 
2004/2 HABITABIUDADE DAS EDIFICAÇÕES (ARQ01010) u B Aprovado 4 
2004/2 INSTALAÇÔES HIDRÁUUCAS PREDIAIS (IPH02217) A c Aprovado 4 
2004/2 TECNICAS DE EDIFICAÇÃO A ( ENGO 1171) u B .Aprovado 4 
2004/2 TEORIAS SOBRE O ESPAÇO URBANO (ARQ02001) B 8 Aprovado 4 

2004/1 DESENHO ARQUTTETÔNICO lli (ARQ03014) B B Aprovado 3 
2004/1 EVOLUÇÃO URBANA (ARQ02201) A B Aprovado 6 
2004/1 PROJETO ARQUITETÔNICO D (ARQ01008) A c Aprovado LO 
2004/1 RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS PARA ARQUrTETOS (ENG01169) B c Aprvvãdo 4 
2004/1 TÉCNICAS DE EDIFICAÇÃO A ( ENGO 1171) li C<liX~Lldo 4 

2003/2 ARQUITETURA NO BRASIL (ARQ01005) u A Aprovado 4 

2003/2 DESENHO ARQUTTETÓNICO II (ARQ03012) M A Aprovado 3 
2003/2 HlSTÔRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE m (ARQOJ004) B B Aprovado 2 
2003/2 INFORMÁTICA APUCADA Á ARQUITETURA D (ARQ03013) AA c Aprovado 3 
2003/2 MECÂNICA PARA ARQUITETOS (ENG01139) 6 c Aprovado 4 
2003/2 PROJETO ARQUTTETÔNICO I (ARQ01007) 8 A Aprovado 10 
2003/2 T~RIA E ESTÉTICA DA ARQUITETURA I (ARQO 1006) A 6 Aprovado 2 
2003/1 CALCULO E GEOMETRIA ANAUTICA PARA ARQUTTETOS (MAT01339) u 8 Aprovado õ 
2003/1 DESENHO ARQUITETÔNICO I (ARQ03009) A a Aprovado 3 
2003/1 HlSTÓ~ DA ARQUITETURA E DA ARTE n (ARQ01003) A A Aprovado :2 
2003/1 INFORMATICA APUCADA A ARQUITETURA I {ARQ03010) AA B Aprovado 3 
2003/1 INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUTTETÔNICO U (ARQ03011) AA A Aprovado 9 

2003/1 UN~UAGENS GRÁFICAS D (ARQ03008) B B Aprovac;lo 3 

2003/1 PRATICAS SOCIAIS NA ARQUITETURA E NO URBANISMO (ARQ02020) A 8 Aprovado 2 
2002/2 GEO~ETRIA DESCRITNA APUCADA À ARQUTTETURA (ARQ03004) A El Aprovado 4 
2002/2 HISTORIA DA ARQUITETURA E DA ARTE I (ARQOlOOl) A A Aprovado }; 

2002/2 INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUITETÓNICO I (ARQ03007) A A Aprovado 9 
2002/2 UNGUAGENS GRÁFICAS I (ARQ03003) A B Aprovado 3 
2002/2 MAQUETES (ARQ03005) AA A Aprovado 3 
2002/2 TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO ARQUITETÓNICA (ARQ03006) A A Aprovado 3 



> Condomínio Horizontal p 3 

fachada leste 

planta baixa 

>Condomínio Multifamiliar 
com base comercial P4 

croqui perspectivo 



>Terminal Hidroviário p 5 

planta baixa • térreo 

perspectivas 

.-,::::::: 

11- IrA 
I I 

cortes transversais 

parada de ônibus 

> Centro de informações p 6 
da Comperj 

corte transversal 

planta baixa 

implantação 



> Quadra de escritórios 
e base comercial 

perspectiva 

P7 



> Projeto de Loteamentos U R 8 2 

... altaraçõas à partir da proposta 1 
·-· .......... ·­................... -·--..-­...................... --.............. ............................... ---..---......... ....... _.__ .......... 
................ .......,._. 
-·~--·-........ -.. 

·-- -·-

--
~~-

> Requalificação urbana U R 8 4 

. \) ,.., 

implantação geral 
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